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Plástico sustentável 

Material desenvolvido no MIT é mais forte que o polímero derivado do petróleo e tem potencial de substituir esse 
componente no futuro. De origem natural, o produto é constituído com fibras de celulose e tem aplicações diversas

O 
plástico é um dos ma-
teriais mais usados na 
indústria, devido prin-
cipalmente à sua alta re-

sistência. Porém, esta caracte-
rística também gera problemas 
ao meio ambiente, já que des-
truir ou reaproveitar o produto 
de origem tóxica se torna uma 
tarefa trabalhosa. Preocupados 
com esse cenário, pesquisado-
res norte-americanos desenvol-
veram um novo composto de ori-
gem natural, com uma estrutura 
ainda mais forte que os políme-
ros artificiais, mas que pode ser 
descartado com mais facilidade.

No estudo, os cientistas ex-
plicam que a parte mais forte de 
uma árvore não está nas raízes, 
que a sustentam em pé, mas em 
suas células microscópicas, pre-
sentes em todo o tronco e nos 
galhos. “Uma única parede ce-
lular de madeira é construída a 
partir de fibras de celulose — o 
polímero mais abundante da na-
tureza e o principal componen-
te estrutural de todas as plantas 
e algas”, detalharam os autores, 
no artigo, publicado na Advan-
ced Materials. 

Os pesquisadores explicam 
que, dentro de cada fibra de ce-
lulose, estão presentes vários na-
nocristais de celulose de refor-
ço, chamados também de CN-
Cs. Foi com esse material que 
a equipe resolveu trabalhar no 
projeto. “Em nanoescala, os CN-
Cs são mais fortes e rígidos que 
uma série de materiais usados 
na indústria. Ao conseguir mani-
pular bem essas moléculas, elas 
podem abrir um novo caminho 
para a construção de plásticos 
mais fortes, mais sustentáveis e 
de origem natural”, detalharam 
os cientistas.

Os especialistas buscaram 
uma forma de usar os CNCs co-
mo base para uma receita de 
plástico, ao misturá-los com um 
polímero químico, tarefa que se 
mostrou bastante complicada. 
“Em tentativas anteriores, nós só 
conseguimos incorporar frações 
baixas de CNCs, já que os cris-
tais tendem a se aglomerar e se 
ligar apenas fracamente às mo-
léculas do polímero”, explicou, 
em um comunicado à imprensa, 
John Hart, professor de engenha-
ria mecânica do Instituto de Tec-
nologia de Massachusetts (MIT), 
nos Estados Unidos, e principal 
autor do projeto.

Gel

Hart e seus colegas procuraram 
desenvolver um composto com 
uma alta fração de CNCs. Como 
primeiro passo, o grupo mistu-
rou uma solução de polímero com 
pó de CNCs disponível comercial-
mente, um material que é usado 
na indústria como espessante de 
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Material desenvolvido pelos cientistas mostrou-se viável
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alimentos e cosméticos.
A equipe, então, determinou 

a proporção de CNC e polímero 
que transformaria a solução em 
um gel, com a consistência ideal 
para usar o material em uma im-
pressora 3D. Em seguida, os cien-
tistas utilizaram uma sonda ul-
trassônica para quebrar aglome-
rados de celulose no gel, o que 
fez com que esta se dispersasse 
mais, facilitando a formação de 
ligações entre os CNC’s e as mo-
léculas do polímero sintético. A 
estratégia deu certo, e os cristais 

orgânicos ocuparam cerca de 60 
a 90% do material — a maior fra-
ção de CNCs alcançada em um 
compósito até hoje.

Em seguida, a equipe exami-
nou a estrutura do novo plásti-
co sob um microscópio e ob-
servou que os grãos de celu-
lose se estabeleceram em um 
padrão semelhante à arqui-
tetura do nácar, um material 
feito com calcários e presente 
em conchas de animais mari-
nhos. Nele, uma microestrutura 
em ziguezague das moléculas 

impede que sejam formadas 
rachaduras. Os pesquisadores 
descobriram que isso também 
acontece com seu novo com-
posto natural. “Essa resistên-
cia à deformação plástica con-
fere ao compósito uma dure-
za e rigidez ainda maior que os 
plásticos convencionais e os 
metais”, frisaram os autores, 
no trabalho. “Nós desconstruí-
mos a madeira e a remonta-
mos. Pegamos os seus melho-
res componentes, que são os 
nanocristais de celulose, e os 

reconstruímos para obter um 
novo material”, explicou Abhi-
nav Rao, também autor do es-
tudo e pesquisador do MIT.

Nos testes com o novo plás-
tico, os pesquisadores usaram 
impressoras 3D para criar obje-
tos e até órgãos, como um den-
te. O objetivo era mostrar que 
o material pode ser usado pa-
ra fazer implantes dentários à 
base de celulose. Os protótipos 
foram bem-sucedidos, e ago-
ra os especialistas pretendem 
criar produtos ainda maiores. 

Palavra de especialista

"Essa pesquisa é extremamen-
te interessante, mas não deixa cla-
ro alguns pontos que são de gran-
de relevância em um tipo de pro-
jeto como esse. Precisamos saber 
do que é feito o polímero usado 
na mistura com os nanocristais. 
Os cientistas não deixam claro se 
ele também é biodegradável, e is-
so faz diferença no processo de des-
carte. Outra parte importante é sa-
ber como é feita a reciclagem desse 
novo plástico, e que não foi testa-
da no estudo, pois só assim tere-
mos certeza que ele é menos nocivo 
ao meio ambiente. Ainda assim, é 

um projeto interessante, pois seria 
muito bom termos uma opção de 
plástico mais fácil de ser reutiliza-
do. É importante deixar claro que 
o problema do acúmulo desse ma-
terial na natureza não é só do pro-
duto, mas da sociedade, da forma 
como o utiliza e da falta de cuida-
do em seu reaproveitamento"

Guilhermino José Macedo, professor 
adjunto da Universidade Presbiteriano 
Mackenzie, em São Paulo, e 
pesquisador do Instituto Mackenzie de 
Pesquisas em Grafeno e 
Nanotecnologias (MackGraphe)

Detalhes importantes

Pessoas que sofrem com pro-
blemas cardíacos muitas vezes 
precisam tomar remédios anti-
coagulantes, para impedir que 
ocorram complicações, como 
derrames ou infartos. Durante o 
tratamento, esses pacientes têm 
de fazer testes para saber o nível 
de coagulação do sangue, e ajus-
tar as doses de medicamentos e 
o intervalo entre elas.

Para facilitar a vida desses in-
divíduos, que necessitam ir a la-
boratórios para realizar as aná-
lises, pesquisadores norte-ame-
ricanos desenvolveram um no-
vo exame, que utiliza uma úni-
ca gota de sangue para ser ava-
liada com a ajuda de um motor 
de vibração e uma câmera de 
smartphone. O novo dispositivo 
foi apresentado na última edição 

da revista especializada Nature 
Communications.

“Os médicos costumam ba-
lançar manualmente os tubos de 
sangue para frente e para trás pa-
ra monitorar quanto tempo leva 
para se formar um coágulo”, ex-
plicou em um comunicado à im-
prensa Shyam Gollakota, profes-
sor da Universidade de Washing-
ton, nos Estados Unidos, e um dos 
autores do estudo. “Isso, no entan-
to, requer muito sangue, tornando 
inviável o uso em ambientes do-
mésticos.” Para tornar essa testa-
gem mais fácil, o cientista e sua 
equipe criaram um dispositivo pe-
queno, composto de um motor de 
vibração, um celular com câmera 
e um acessório de plástico — um 
pequeno copo que é colocado sob 
a câmera do telefone.

Para usar a tecnologia, o usuá-
rio adiciona uma gota de sangue 
ao copo, que contém uma peque-
na partícula de cobre e um pro-
duto químico que inicia o proces-
so de coagulação da amostra. Em 
seguida, o motor de vibração do 
telefone sacode o utensílio, en-
quanto a câmera monitora o mo-
vimento da partícula.

Precisão

Em testes laboratoriais, os 
pesquisadores observaram que 
o método está dentro da faixa 
de precisão dos instrumentos 
padrão usados nesse tipo de 
análise. Em uma segunda fa-
se, os especialistas analisaram 
o sangue de 80 pacientes anô-
nimos de dois centros médicos 

norte-americanos. Essa etapa 
também produziu resultados 
correspondentes aos dos tes-
tes comerciais. “O salto criativo 
que estamos mostrando aqui é 
que, usando o motor de vibra-
ção em um smartphone, nossos 
algoritmos podem fazer a mes-
ma coisa que testes tradicionais, 
mas usando uma única gota de 
sangue. E obtivemos precisão 
semelhante às melhores técni-
cas disponíveis comercialmen-
te”, frisou Gollakota.

O dispositivo ainda precisa 
passar por análises mais minu-
ciosas para garantir a eficácia 
de seus resultados, mas os pes-
quisadores acreditam que a tec-
nologia pode, em pouco tem-
po, tornar a rotina médica de 
muitos pacientes mais fácil. “A 

Teste de coagulação em casa 
MEDICINA

Preso ao telefone, um pequeno copo coleta a gota de sangue   

  Mark Stone/University of Washington

“Acreditamos que podemos dar 
aos materiais feitos à base de 
plástico propriedades mecâni-
cas que eles nunca tiveram an-
tes”, declarou Hart. “Se puder-
mos substituir o plástico à base 
de petróleo por celulose deriva-
da naturalmente, isso também 
é, sem dúvida, algo melhor para 
o planeta”, acrescentou.

Filipe Tôrres, membro do Ins-
tituto de Engenheiros Eletricis-
tas e Eletrônicos (IEEE) e douto-
rando em engenharia da Univer-
sidade de Brasília (UnB), acre-
dita que o novo plástico desen-
volvido pelos pesquisadores dos 
EUA pode fazer muita diferença 
no futuro, já que apresenta van-
tagens buscadas pela indústria. 
“Ter um plástico feito de celulo-
se, e não de petróleo, e que por 
isso se degrada mais fácil na na-
tureza, é uma grande vantagem 
para sua comercialização”, deta-
lhou o especialista. “Outro pon-
to positivo foram as caracterís-
ticas vistas, já que a força desse 
plástico é notável, sendo mais 
duro que alguns ossos e mais 
resistente que as vigas de alu-
mínio típicas”, acrescentou o es-
pecialista.

Tôrres destaca apenas um 
obstáculo a ser superado pelos 
criadores do novo plástico. “Os 
cientistas conseguiram moldar 
objetos pequenos com o mate-
rial. Já para produtos maiores, 
isso pode ser mais difícil.”

maioria das pessoas que pre-
cisa desses medicamentos vai 
usá-los por toda a vida”, disse 
Kelly Michaelsen, professora as-
sistente de anestesiologia e me-
dicina da dor na universidade 

norte-americana. “Os pacientes 
que podem monitorar seus níveis 
de coagulação em casa só preci-
sam ir a um médico se o teste su-
gerir que eles estão fora do inter-
valo desejável”, comenta. 


